
Publloa-ae b qulntaa-felraa 
Toda a corrt spondtncia d- ser 

dirigida ao administrador da 

PARODIA-COMEDI& PllllTUCUEZA 

PREÇO AVULSO 20 RÉIS 
Uni mez: clepoit de publicado 40 ril• 

Resumo 

N.• 35-LJSBOA, 10 DE SETEMBRO 

"'41,ú, ,dmúlúuoçio -RUA _DO __ GREMIO LUSITANO, 66, t.º 
AHlgnatul'aa (pagamento adeantado) 

Uúotl ~ provitrti.u,anno S2 11um. 1,l,ooo rt '' Brdfil, anno S2 numerot., .• . ..• 2,l>Soo" 
S~•ntre, 26 numero• ..• , . . .. • . »Soo n. Afrlca ~ lndia "Port~,,,~a. a-ino 1.1,oõou. 
Co•ra"fap,lo eornio •.. .•.•.. . .troo n. E,flran1e,ro, anno, S2 numtros .. 1,18oo,t1. 

NOTA :-Asau 1anacutH por anno t por semestre ,ccdttm•n em qualquer dara; 
tem porém de con'ltÇ11r umpre no 1.• de Janeiro ou oo 1. • de Julho 

VILLEGIATURA 

• 

&l!ITOR-CUDIDO CffUES 

COMPÕsiçlo 
Mlna,.va Panlnaular 

8s, RU ao Norte. 8t 
• IMPRESSÃO 

Lythogl'aphla Ãl'tlatloa 
R:#4 4• Almod4, 32 e .JJ 

--Ah ! se as feri as durassem todo o anno ! ... -Felizmente que lia o tempo do e,tudo para dtscançar. 



' 
·~~ •,. \ 

' ' ~~ 
2 PAR0DIA-CÓ'MEDIA P~~T ~~UEZA .~ ·· ____ .._ ______ __,,_.,.... __ _:..:.:~~:.:.:.=-...::;===='-=-==;..:::====-:---- - -----;-:--:----, ~ ,t' 

A lt d t E roupa? ·~ •'( só' é-a realidade, porque, tJdó 'o mais, , 
YO a os . eies ·' ' Stguidamente, ~ nação PC?Z-se a • liberdade, progresso, opiníãó, "ensino, 

,. , , pen~ar como sena- em Paris o sr. trabalho, ,gosto, são puras visualida, 
Desenvolveu-s'e\ ultima\nente ém José Luciano, com o seu ar víntista ~ des th,eatraes. , • 

Portugal a mani.a1..das vjajoris e os I os seus principjos , de opposlção ao ' Se al~um de nós se lernbrass~ de 
homens de Estadoí que n'ôutros.tem- partido regenerador,\ no meio da De, pedir neste momento ao sr. Hintze 
pos sever~mente se guardavam de ,. mocracia e da Critica, entre o radi- Ribeiro um só dos artigos da Ccms-
viajar, ;orno de uma el(troinice im- , calísmo republicano de Combes e o tituição Suissa, elle, equivocado, m'an-
propria da sua edadc e das suas altas ,; socialismo de Jaures, ouvindo trove- daria chamar- o Santos do Colyseu. 
funcções, desataram, como toda a jar a Livre Parnle e sentindo por Para o sr. Hintze, como para o 
geme, a partir para o estrangeiro. cima da cabeça os assobios de Ro, sr. José Luciano a realidà4e é Por-

Não foi sem surpresa - digamo- chefnrt - e a nação não conseguiu .tugal, com a alliança ingleia, a; divi-
lo-que os vimos partir, porque se o sair da sua surpreza. da, o deficit, a guarda municipal, o 
habito desenvolto de viajar não esta- N'isto - fiel á mechanica constitu- ,, Veiga e quatro milhões de analpha-
va na tradição dos chefes políticos cional - logo após o sr, José 'Lucia- betos. ' 
portuguezes, o 'conhecimento de ou- no parte o sr. Hintze Ribdro, ·e, en- A França é 'o pesadelo. 
rras civilisações, de outros povos, ou- tão, o paiz teve a impressão de uma A Suissa é o sonho. 
tras leis, outra: religião, outros costu- maior e mais infinita desordem no 
mes não estava por assim dizer no seio da pohtica interna. . 
seu destino. Era o governo sem opposição e 

O nosso homem d'Estado era mui- era peior - · era o governo sem go-
to excessivamente nacional para que verno. 
podesse a nosso vêr deslocar-se. N'uma palavra era a rotação etfe-

Os srs. José Luciano e Hintze Ri- ctuando-se em Paris, entre a Magda-
beiro, hoje, como outr'ora os srs. l1ina e a Taberna Pousset, o Cor,-eio 
Brancamp e Fontes não eram cm ri- da Noite redigido no Hotel Balzac, 
j\Or indivíduos: eram instituições. Vêr a Tarde inspirada no H,;tel de Li-
deslocar um pira Anadi.i, outro para verpool, a naçãó mesma, quem sa-
Algés era o maxirno de mobilidade be? dirigida pelo sr. Combes-ó so-
que lhes attribuiamos. · nho ! -orientada pelo sr. Jaurés -

Por outro lado, a sua genuidade 6 chi mera! - administrada pela se-
não era a nosso vêr compatível com nhora L ianc de Pougy-ó phantas-
outro meio social. O sr. José Luciano maitoria ! 
como o sr. Hintze Ribeiro tinham Mas e il-os que regressam-o sr. 
uma athemosphera-S. Bento. Fóra José Luciano á Anadia, o sr. Hintze 
d'ella as nossas imaginações não os a Algés - e tendo perguntado o que 
comprehendiam. Eram illogicos e levaram, a nação pergunta hoje o que 
eram dispa~atados. trouxera:n. 

Quando se falou pela primeira vez Seria grosseira indiscripção inves-
em que o sr. José _Luciano iria a Pa- tigar da bagagem de tão illustres che-
ris, houve um movimento geral de m- fes polit:cos. 
credulidade, corno se corresse a no- Não podemos por isso ennunciar o 
ticia de que os Jeronymos iam viajar. que elles trouxeram ..• nas malas. 

Depois, teve-se a impressão de O que porém, nos é licito presu-
ume. desordem irreparavel no mecha- mir é que, além do que trouxeram 
nismo político da nação. O sr. José nas malas, não trouxeram mais nada. 
Luciano em Paris era a opposição Coroo via)antes, enriqueceram tal-
auseote, e em Portugal, um governo vez o seu 2uarda-roupa. 
sem opposição é uma balança sem O sr. José Luciano ter-se,hia for-
um prato. Como se iria governar? necido do B011 Marché. O sr. Hin-

Quando a noticia se confirmou, so- tze, para bem accentuar a sua diver-
brevieram preoccupações d'outra na- gencia de opiniões-do Printemps. 
tureza. •· Corno homens politicos, voltaram 

Estava o sr. José Luciano verda- corno foram - fieis á tradição, fieis 
deiramente preparado para viajar? aos principios, fieis aos programmas .. 

Tinha elle uma porção aufficiente O sr. José Luciano trouxe· a Carta 
de idéas? Constitucional - grata á opposição. 

Tinha elle uma porção sufficiente O 1<r. H intze trouxe o Codigo 
de camisas? Administrativo- grato ao governo. 

Iria só, em primeira ::lasse, com um O sr. José Luciano assistiu, é ·cer-
lunch, não se entendendo senão mui- to, ao espectaculo da democracia 
to incompletamente com os horarios, franceza, como o sr. H intze assistiu 
exposto a ficar encalhado pelo cami- ao espectaculo da democracia suissa, 
nho n'alguma perdida gare hespa- mas de um e outro não trouxeram 
nhola, ou fazer-se-hia acomi:,anhar senão impressões theatraes. 
de alguem - pratico? Esies dois estadistas foram ver a 

Falava elle, ao menos, o francez ? C ivilisação, o Pro~resso, consutui-
Na duvida - ier-~e-hia munido de ções livres, povos hvres, a opinião, o 

um diccionario de conversação? ensino, o· trabalho, o gosto, cerno 
Em Paris, como se conduziria? iriam vêr uma m1gica. 
Tinha sido recommendado aos con- O maravilhoso espectaculo acabou. 

sules? Voltam a casa - ao que para. elles 
Levaria a Carta? 

Jo.Io RIMANSO. 

ó Y ES oom batataa 

Quanco foi do ultimo-atum 
2é Povinho fez berratas, 
Grazinou como nenhum; 
Hoje o Zé dança o lundum, 
O' yes com batatas! 

Elle tinha, coitadito, 
Algibeiras muito chatas; 
Porém já trocou o grito 
Aqui-d'el,rei peixe frito 1 
Pelo yes com batatas! 

Na sua alma de chicharro 
Sente esp'ranças muito gratas; 
Vae deixar o vil cigarro 
Porque vê direito o tarro, 
o· yes com batatas! 

Vae cant•r o Hymno da Carta 
Das hortas nas serena tas; 
Não teme raio que o parta 
Espera papança farta, 
o· yes com batatas! 

O Zê ao nosso alliado 
Saúda em teroa.s cantatas; 
E promette, emborrachado, 
De cantar, em vez de fado, 
o· yes com batatas! 

O Zé deixa o portuguez 
Quando canta em funçanatas; 
E repete mui11 ,ez: 
- Eu já sei falar inglcz, 
O' yes com batatas! 

-Duvidei do John Buli­
Diz hoje o Zé das bravatas; 
- Fui um burro e vi-me uul. .. 
Mas já canto ao norte e ao sul o· yes com batatas! 

Não tarda baguinho a moio, 
Náos replectas de piratas 
P'ra se espalharem no coio ... 
E até cantará o A,royo 
o· yes com batatas! 



OUTRA NA 
FERRADURA 

Se~undo os mais modernos classi­
ficadores, ha duas c.athegorias de jor­
naes. 

O s io,rnaes di: idéas. 
O s jornaes de factos. 
O~ mglezes~ por exemplo, não que­

rem icféas. A·:sua imp, ensa não lhes 
dá senão factos! . 

Os franuzcs querem idéas. A sua 
imprensa dá-lhes opiniões, pontos de 
vista, n' uma palavra -idéas. 

Sem jornaes de idéas e sem jor­
naes de fac tos, porque a nossa im­
prensa a melhor informada não sabe 
simplesmente dizer-nos o que se pas­
sa em Madrid a tempo e horas, creou­
se entre nós uma nova cathegoria de 
jornaes. 

Os jornaes de phrases. 
Antigamente, os nossos jornaes 

eram poliucos, á maneira do Pro­
gresso, ou da Revolucão de Setem­
bro, ou simplesmenté notidosos, á 
maneira do N oticias. 

Além d'isso, havia o folhetim. 
O folhetim morreu, com o Gaspar 

da Viola e a preta do mexilhão. 
Hoje, o jornal é todo elle um fo. 

lhetim. 
Antes de chegar a conhecer nas 

suas linhas exactas o menor dos fa. 
ctos, o leitor tem de acompanhar o 
reporter - que digo eu ? o folhetinis­
ta, o chronista, o romancista em todo 
o genero de divagações. 

Estas são de duas orjiens. 
A saber: 
Divagações litterat'ias. 
Divagações philosophicas. 
As divagações lif\erarias são - a 

payzagem. ' , 
As divagações philosophi:as são -

a moral. . , 
Um desastre n'um andaime é um 

capitl!lo de romance. 
Um carpinteiro altercando com 

um& costureira é uma novclla inteira. · 
Um suicidio é uma autobiographia. 

• 
• • 

Dois individuos mataram-se justa­
mente a semana passada : um no 
Porto, outro em Lisboa. O do Porto 
matou-se por amor. O de Lisboa ma­
tou-se em circumstancias mysterio­
sas, tendo tido a precau;ão de arran­
car as marcas da sua roupa, para ver-' 
dadeiramente passar despercebido na 
morte, o que, n 'estes tempos de pu­
blicidade e réclame a todo o transe 
é puramente heroico. ' 

Quem era este heroe ? 
Aqui está como um jornal nol-o 

diz: 
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•E' talvez 'um provincian > fugido ás a mar­
guras do lar, um nevrosado a quem o buco ­
lismo da sua aldeia pôz fremttos de vida 
novao etc. 

' Eil-o aqui exposto na Morgue, tão 
anonymo na morte, como certameo­
te o foi na vida, posto este jornal nos 
dê a entender que elle foi um 11evro­
sado, o que só é qualidade de pes-

,. soas de distincção. 
Foi reconhecido ? 
Não foi reconhecido ? 
J\qui está mais uma vez como o 

jornal verbosamente nos informa : 

•A' inuhidão impied~sa passa adiante do 
caixão envidraçado, escancarando commen­
t arios di, uma rudeza de calhau». 

O jornal não nos diz em rigor se o 
cada ver do infeliz suicida foi reconhe­
cido. Em compensação informa-nos 
de que uma multidão impiedosa, ern 
frente do morto, , escancarava com­
mentarios de uma rudeza de ca!hau.• 

* 
* • 

O caso dG Porto inspira a outro 
jornal estas considerações commoven­
tes: 

«O amor, que hontem levou um revólver 
ao ouvido d 'aquelle rapu, era o antigo amor 
que levava os apaixonados portuguezes ás 
luctas guerre iras, aos confins do mundo e 
que depois os fazia voltar a depor aos pés 
da mufher amada os louros da victaria, al­
cançoda , custa de mil esforços. E ' o amor 
paixão, e o amor fatalidade; é o amor por­
tuguez». 

Tem tido ultimamente muito con­
sull'!mo o amor portuguez, em com­
petenci~ ·com as queijadas da Sapa. 

Cons1deraodo com pachorra o ar­
ticulado em questão vemos que o 
«amor que levou um revolver ao ou­
vido-d' aquelle rapaz, era oa\1tigo amor 
que levava, , etc. 

Não é preciso saber mais. 
Era um amor de levar ... e trazer. 

• 
• • 

Isto a philosophia. 
Em materia de paysagem: 

•A's 1 1 e 4; o comboio parava na Kare de 
Cintra. Muito povo. Os vestidos alacres das 
senhoras, papoilados, cantavam no meio da 
côr escura e pesada dos fatos dos homens•. 

Estes vestidos papai/adas a canta­
rem no meio dos homens, não eram 
vestidos. 

E ram a Maria Cachucha. 

• 
• * 

Os jornaes publicam alguns versos 
de um novo livro prestes a sai r, do 
sr. A. Correia d' Olivei ra. 

Ultimo terce1to de um soneto do 
novo livro : 

Que saudades terias l E elle, com seus 
Modos de quem duvida: •Hum, hum! Hum, 

hum!» 
Fecho a janella. O' Vouga és mau ... Adeus. 

Segundq os jornaes, o livro intitu· 
la-se Raif. 

S uppomos porém que ha equivoco 
e que verdadeiramente se inutula -
Bens de rai{. 

* • • 
Fizemos a Ilusão aos jornaes d~ ~hra- .· 

ses. ' '· 
Tarnbem os ha sem phraseg:, 
D' este theor : 

Desastre - O funileiro José Pinheiro, 
estando a soldar uma canalisação, teve a in­
felicidade de se dilatar a la mpada de ~azo· 
Jina, ficando queimado no rosto e mão~: 

Este funileiro que cteve a infelici­
dade de se dilatar a lampada de ga . 
zolina, é o que nos resta da impren-
sa de factos. · 

• . .. 
Celebra,se a bondade do novo Pa­

pa Pio X. 
Segundo parece, este pontifice faz 

sentar todas as pessoas que o visitam, 
o que tem sido tanto mais. reparado 
-dizem de Roma- cque Leão XIII, 
pelo contrario, fazia estar de joelhos 
os visitantes. , 

De fórma que a côrte que verda­
deiramente convinha a L eão XIII era 
uma côrte de esfregadeiras. 

• 
• • 

As Novidades aconselham : 

• T ratemos de compor as cabeças». 

E ' o que se chama um pensamen­
ta tnuromachico. 

* 
* * 

Um preso do Limoeiro revelou que 
da cadeia de Montemór já fugiram 22 
presos, dos quaes 2 1 gosam !ibcrdade. 

O unico que está preso é o carce­
reiro. 

o F ERRADOR, 

MOTE 

No c imo da Cotovia. 

GLOSA 

Quando este, que é Papa-agora,' · 
Venceu cardeaes lad inos, ., 
Te-De1111s, repiques de sinos 
Não faltaram eor 'hí fóra: 
Disse a Maria Theodora, 
Ama d'um podre da Guia, :,· .. , 
Que foi tal a sympathia 
Por este Pio 9ue entrou .. . 
Que apenas 7 e-Deum faltou 
No cimo da Cotovia. 

SACHRlSTA 

;. 
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O• horrorea da cirurgia 

São de um ·articulista s'ociologo do 
· Correio Nacio11al estas terriveis pa­
lavras : 

,Para se evitar que o mal de um 
oq~ão do corpo chegue a affectar o 
restante or~anismo, elimina se, am­
putando-o. E e'sse orgão doente, as­
sim separado, já não contamina o que 
antes lh,: estava ligadó, pelo que po• 
dia mesmo .causar a moi:te da pessoa 
que o possuia•. 

··, E' um pavor, e nem sempre é um 
rcmcdio. 

Quantas .. vezes acontece que odes­
graçado a ~uem cortaram o orgão -
se cura da mol~stia, para depois mor­
rer de desgosto! 

Não foi esse o caso de Abeilard? 
Não foi esse tambem, por sympa­

thia, o caso de Heloisa ? 

Senh• feliz 

Sonhei que era um illustre deputado 
E o melhor defensor da monarchia; 
O povo ao meu ,aber agradecia 
O vér-se fnrtamente empant.urrado. 

Eu era como orar.ulo escutado 
Desde o Alto do Pina á Cótovia; 
Nas Côrtes triumphava o que eu dizia, 
Por saato patrio amor sempre inspirado. 

Tmpei de orgulho no meu nobre emprego; 
E, julgando-me um rei que leis promulga, 
Inculquei p'ra ministro o meu gallego. 

O ~ eu fi~, a sonhar, ninguem o julga! . . . 
Mas d'esse enlevo d'alma doce e cego 
Sabem q_uem me acordou? Foi uma pulga. 

,.henomeno• 

Diz um telegramma da Agencia 
Havas: 

,ruarselha, J. -Uma mulher d'es­
u cidade, moradora na Rua Guérin, 
33; deu á luz uma creança ~ sexo 
masculino, com cabeça de lebre, re­
cobcrta de pello e boca e olhos moos, 
truosos. A conformação da boca im­
ped~ a crcança de mamar-. 

Não ha duvida que o phenomeno 
·é deveras interessante. Mas não são, 
por-ventura, de todos os dias, os ca­
sos semelhantes de creanças que nas­
cem com cabeça de burro, e que fa. 
1cm carreira, e que entram na Aca-

~emia? 
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lmagne• do Porto 

Um articulista furibundo <lo Com­
me,·cio do Po,-10 escreve : 

, Para o fim de despertar iniciati­
vas coloniaes, muito póde concorrer 
o Estado, auxiliando e protegendo es­
sas iniciativas. Mas, infelizmente, o 
Estado cm Portugal, com raras e hon­
rosas excepçóes, ao passo que é mau 
pae para os nacionae~, é pae carita­
tiv~ _para os estrangeiros, . • 

E Pae Paulino para os intervallos! 

Nome• de gente 

No recenseamento eleitoral de Por­
timão apparece o nome de um elei­
tor que se chama - Antonio do Cai. 
mo Provisorio. 

Póde muito bem ser. 
Nós conhecemos em tempo, no 

Brazil, um homem que se chamava 
- Manocl José Definitivo. 

• Ooneultorlo alegre 

Um dos muitos consulcntcs do Dr. 
Caodido de Figueiredo, tendo ouvido 
di_zer, frcq~entemente, umbigo e em­
b1go, dese1a saber qual é a forma 
culta e e;rncta, e qual a fórma popu­
lar e mais ou menos corrente. E pe­
de ao Doutor que lh'o mostre. 

Candido de Figueiredo, sollicito, 
começa logo a desabotoar-se em ex­
plicações. 

As leitoras do 'l)iario de Noticias 
precisam tomar muita cautella com 
as perguntas que façam ao illustre 
lexicologo. 

llluetree enfermo• 

Noticias da Anàdia dizem-nos que 
a saudc do Sr. José Luciano de Cas­
tro não inspira receios. A sua appa­
rcncia é lfioa, e está realmente bem 
disposto. Mas, segundo rccommen­
dação dos medicas francezes que o 
trataram, é indispensavcl haver todo 
o cuidado em evnar a Sua Excellen­
cia quaesquer preoccupaçóes de ca­
racter politico. 

Folgamos duas vezes: com as me­
lhoras que Sua Excellencia já tem ex­
perimentado, e com as melhoras que, 
por certo, vae experimentar tambem 
~ politica portugue"z.a. 

O Prlnclpe eduoa-ae 

Mr. Lewis, alto commissario e de­
legado na Europa da Exposição de 
São Luiz, convidou Sua Alteza o Prin• 
cipe Real a visitar aquella exposição. 
EI-Rei prome1teu que sim. 

Para Sua Alteza, a viajem aos Es­
tados Unidos vae ser uma revelação. 
Sua Alteza não ignora a existencia 
cios Dois Mundos; mas imagina que 
um d'elles é o mundo official, onde 
vive, e que o outro é-o outro mu,n-
do ~ , •· 

A America vae ser para o Prince­
pe um mundo duas vezes novo! 

Oevaqueando com • mu•a 

Senhora D. Musa, esteja-me calada, 
Deixe o governo estar coberto co'a sanefa; 
Bem lhe basta, coitado, essa horrenda tarefa 
De endireitar paiz ha tanro encambichado! 

Então voc6 não vê, grandicissima aquella, 
O muito que se faz em prol cá da futrica? ... 
Atreve-se a pensa, que é uma bagatdla 
Tanta grasinação, tanto suar em hica?I 

Olhe p'ra aquelle Arroyo, insigne papa11aio, 
Que nem quer dar o oé ao seu melhor amigc, 
A sua eloquencia até parece um r8io 
Que desaba do céo para trazer castigo! 

Bisbelhoteira audaz ... oois não vê como o F rance 
Arranjou esquadrões de nobres patriotas? J 
Mais hoje ou ámanbâ leva isto um solavanco 
Que escangalha de vez o ninho das ba101as"'. 

Diz que vae por ahi uma grande desordem, 
E que são no farelo as tae• economias .? •. 
J>ois tenha confiança, ha 'de chegar a ordem, 
E quem tanto esp,rou esperé mais _uns dias! 

.. .. . .# • 

Cala-te, mÚsa yilf não sej~s maldizente, 
Tem ccnfianca ·em Deus aue é oae de todos nós 
Haja bom vinho e pão para atolcr o <lente 
E a tristeza que v~ p'ra grã pat• que a poz. 

Astrolo~o qualquer aos luzos annuncia 
O reinaao da paz, das eternas frescatas; 
E diz em alta voz que n'esse bello dia 
lta de chover do céo ,arnciro com batatas. 

BONlfACIO 

• 
Caridade offlolel 

Noticiou a imprensa que proseguem 
com muita actividade os ensaios dos 
officiaes do exercito que vão tomar 
parte no importante festivgl do Col i­
seu dos Recreios, a favor dos famin­
tos de Cabo Verde. 

E a~segura-se desde já que a par­
te m1htar será um numero espleodi­
do d'essa festa de caridade. 

O que nós estranhamos é a absten­
ção do clero e da magistratura no 
programma do espectaculo. 

Acaso não teriam sido convidados? 

.... 
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Um collaborador do Dia,·io de No­

ticias, em viajem atravez do Remo 
Unido, inclui! nas agrada veis impres­
sões d' esse seu passeio aquella que 
lhe deram os wate,·-closet de Londres. 

Na realidade, e segundo a• descri~ 
pção qu e o 111/istre viajante nos dá 
da mont,agefu d'esse serviço, de tão 
indiscuti"vel utilidade publica, . muito 
tem ahi que aprender outros paizes, 
apezar do alarde que fazem de pro­
gresso e de civ1lisação. · 

Se a índole do nosso jornal no-lo 
consentisse, de bom grado transcre­
veríamos o trtcho substancioso em 
que o collaborador do Noticias expli­
ca o fonccionamento d'aquellas man­
sões inglezas. Em todo caso, ha um 
pormenor a que não podemos resis­
tir. E' quando elle nos diz que, já a 
grandes distancias do wate,·-closet pu­
blico, um grande dedo espetado in­
dica ao transeunte affiicto o cami· 
nho ... da Felicidade; e que o mesmo 
dedo vae guiando e acompanhando 
sempre o transeunte até elle lá che­
gar. 

No meio da ·barafunda de Londres, 
esse dedo é-para o forasteiro-o ver­
dadeiro dedo da Providencial 

O Ve•uvlo 

'Stá em chammas o Vesuvio: 
Nem a cratéra lhe tapa 
Um milagroso diluvio 
Das aguas bentas Jo Papal . . 

Tem havido (não sei quantos) 
Papas de engenho não fraco •.. 
E, sendo todos uns santos, 
Nenhum tapou o buraco! ... 

Pois seria de altos planos 
O Papa que fizesse isso .. . 
Até aos napolitanos 
Não suaria o toutiço! ... 

Todos foram bem capazes 
De apagar chamma violenta 
Com santas, latinas phrases, 
E alguns barris de agua benta!. 

Mas ... esqueceram-se todos! ... 
Foi descuido de sobejo! ... 
E eu digo que, pelos modos, 
Papas tambem comem queijo! . 

A rellgllo do Eatado 

Por occasião de regressar a Lis­
boa o Sr. Cardeal Patriarcha fez s•· 
ber 'ao Governo ser seu desejo que 
não lhe fossem prestadas honras mi , 
litares á chegada. 

Assim se livrou o Sr. Patriarcha de 
fazer uma coisa que não está nos seus 
habitos : - a continencia. 

Oançõea popule raa 

MOTE 
f 

Desde que este mundo é mundo 
Tanta gente tem morrido : 
Nem na terra fazem falta, 
Nem o ceo se tem enchido. 

GLOSA 

Ha crueis epidemias, 
Ha bexigas, ha sarampos 
P'ra devastarem os campos, 
Os palacios e enxovias; 
Surgem as guerras bravias 
Com seu negro horror profundo; 
Vem a fome e o vicio immundo, 
Vem do ceo raios em braza ..• 
E tudo isto nos arrua 
Desde que este mundo é mundo! 

Custa o vivente a crear, 
Consome tempo e alimento, 
Mas a morte e um momento 
Quando o golpe quer vibrar. 
Uns sorve-os o alto mar 
Em vendaval desabrido, 
Outros a vida hão perdido 
Por os cegar a o_pulencia ... 
E por amor :1·sc1enc1a 
Tanta gente tem morrido! . .. 

Rememorae as batalhas 
Sempre féras, sempre duras, 
Em que se enchem sepulturas 
Sem precisão de mortalh•s. 
Mataram djas metralhas 
Milhões dos que a gloria exaltai •.. 
Pois isso, se sobresalta, 
E' por mui curtos momentos ... 
Nem no mundo ha mais lamentos, 
Nem na terra faz.em falta! 

Nascemos só para a dôr, 
Nada vale deixar fama; 
Só se vive em quanto se ama, 
Não ha vida sem amor. 
Se dá premio o Creador 
Aos que bem hão procedido . . 
Então serei atrevido 
Em repetir em voz alta: 
Nem na terra fazem falta, 
Nem o céo se tem enchido! 

B0N1FAC1o. 

Potenc ia• 

Uma revista belga de economia e 
estausuca publicou o quadro compa­
rativo dos paizes cujo commercio de 
el(portação . excede mil milhõ~s de 
francos. 

O excesso, para as ditferentes po­
tencias commerciaes, foi o seguinte: 

Inglaterra ............. . 
Allemanha ............ . 
França ............... . 
Bel~ica ..........•.... 
ltalla ...•..•.... .. .... 
Hespanha .. . ........•. 

'8,8,3 
6,258 
4,236 
1,837 
1,472 
1,00S 

A potencia mais fraca é a hespa­
nhola. E todavia é a H espanha que 
faz a grande exportação dos cintu· 
rões Galvani ! 

Companhia Reál dos Caminhos de Ferro 
Portogoezes 

Serviço combinado com a Companhia do$ 
Caminhos de Ferro da Beira 

Alta e de Salamanca á fronteira portugue1a 

Feira annual e grandes toura,tas em Sa­
lamanca nos dias 11, 12, 13 e 14 de Setem­
bro de 1903. 

Bilhetes de ida e volta por preços muito 
reduzidos, validos pelos comhoi•• •rdin•· 
rios, para ida, de 7 a 23 de setembro, e vol, 
ta,, de 8 a .,5 de setembro, aos preços de: de 
L1sboa-Rocio ou Caes dos Soldados a Sala­
manca e volta. ,.• classe, 9,1',o60; 2.• 5,1',o,+o, 
estando incluído o imposto do sello para o 
governo portuguez. 

Mais esclarecimentos, vêr os certaces ,ffi. 
xados nos Jogares do coHume. 

Lisboa, 3 de seteoohro de 1903 

Pelo Director Geral da Comp3Mia 
O engenheiro sub-director 

Augusto Luciano S. de Carvalho. 

A PARODIA 
Capas para encadernaçao do i.°, 2.º e 3.º 

volumes 
Preço de cada 700 reis 

Vendem-se na Rua do Gremio Lu­
zitano, 66, , . 0 • 

.. •. 



AVENTURAS E CONQUISTA 
DO 

CATITINHA DAS PRAIAS 

Manellrae d'outomno 

Depois d'um cotillon bastante movimen­
udo o nosso Catitinba, resolve tomar a pra­
ç~ d'essalto, e_m vist~ da auitude do Papá, 
d1sp~sto a parur no dta séguinte. 

N'um abrir e fechar d'olhos, o Papá fecha 
a mala e colla-lhe um papel: 

-Não, nunca, partirei comtigo para o fim 
do mundo. 

-Ail n:enino que ahi vem o Papá, escon­
de-te aqui dentro. 

- Então,. m_enina, vam'>s lá para a estação 
que é tard1mmo. 

E'• costas d'um .moço de Jreles lá vae 
ella p'ra a estação . 

.. --- · -·- ~.A ~ ........ .. 


